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Resumo 
 

A compostagem é uma alternativa de reciclagem de resíduos orgânicos. Durante o processo de compostagem, é gerado 

um líquido que pode ser denominado composto líquido. Este composto contém muitos nutrientes que podem ser 

utilizados como fertilizantes, aparecendo como uma solução mais sustentável e econômica frente aos fertilizantes 

químicos. O objetivo do trabalho foi caracterizar os compostos líquidos gerado por três leiras de compostagem contendo 

diferentes matérias-primas sendo resíduos agroenergéticos presente em todas. Foram construídas quatro baias com 

estrutura de madeira em um telado. Em três delas foram montadas leiras de compostagem. Em todas as leiras havia 

palha e bagaço de cana-de-açúcar, o diferencial entre elas era que na leira 1 havia esterco bovina e serragem, na leira 2, 

cama de aviário e casca de acácia triturada e na leira 3, serragem e torta de tungue. As leiras foram revolvidas, em 

média, a cada 30 dias sendo que ao final do terceiro foram recolhidos os líquidos percolados gerados por cada leira de 

compostagem. Os compostos líquidos foram enviados a um laboratório de análises ambientais. Foram analisados macro 

e micronutrientes e pH. A metodologia utilizada para análise de cada parâmetro foi: Boro total, cálcio, cobre total, ferro 

total, magnésio total, manganês total, potássio, sódio total e zinco total através do método SMWW Method 3111 A,B; 

Enxofre através do método de gravimetria; Fósforo total através do método SMWW Method 4500 B4, E; Nitrogênio 

total kjeldahl através do método PE 025; pH através do método SMWW, Method 4500 H+ B e TOC - Carbono 

orgânico total através do método SMWW Method 5220 B. No geral, o composto líquido proveniente da leira de 

compostagem 2 obteve melhores resultados com maiores quantidades de nutrientes. O composto liquido 1 se destacou 

frente aos outros compostos líquidos em relação ao Ferro Total, o composto líquido 2 em relação ao maior número de 

elementos, sendo eles: : Cálcio, Fósforo Total, Magnésio Total, Potássio e Sódio Total e o composto liquido 3 possuiu 

os maiores valores de Nitrogênio total Kjeldahl e de Carbono Orgânico total. Foi possível concluir que há grandes 

diferenças na caracterização química entre os compostos líquidos, devido às variações das matérias-primas utilizadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Introdução 
 

A compostagem é um método de reciclagem dos resíduos orgânicos, como os gerados na agricultura, na qual 

possui como produto final um composto agrícola fértil capaz de corrigir solos degradados (OMORI, 2014). Durante o 

processo de compostagem de resíduos orgânicos é gerado um subproduto na forma líquida podendo ser denominado 

chorume ou composto liquido. A composição desse subproduto pode variar de acordo com os resíduos submetidos à 

compostagem e é rico em nutrientes que podem ser aproveitados na agricultura.  

Silva et al. (2011) destaca a importância dos métodos de tratamento de resíduos que visam o aproveitamento 

do composto liquido uma vez que este possui um grande potencial fertilizante, através de uma alta carga de matéria 

orgânica e nutrientes minerais, se utilizado em proporções adequadas. A inserção do chorume no solo pode melhorar a 

sua estrutura e fertilidade através da adição de nutrientes e matéria orgânica, facilitando a infiltração da água da chuva, 

a capacidade de retenção de umidade e de troca de cátions e a atividade microbiana, solubilizando alguns metais tóxicos 

e complexando alguns metais essenciais às plantas, como Fe, Zn, Mn, Cu e Co (BASSO, et al., 2008). Com os altos 

valores de temperatura que o processo atinge, o processo de compostagem é capaz de eliminar todos os organismos 

patogênicos de infestantes, uma preocupação frequente quanto aplicação direta do chorume ao solo (BRITO et al., 

2008). 

Além da compostagem de resíduos agrícolas gerados por pequenos agricultores ser uma técnica 

ambientalmente adequada que traz benefícios ao produtor, faz-se também de grande importância encontrar uma 

destinação nobre para a fase liquida gerada durante este processo. Dessa forma, o uso da correta dosagem do percolado, 

gerado pela compostagem de resíduos agrícolas, no solo de pequenos agricultores, pode acarretar em benefícios para 

tais. A fim de aumentar a resistência contra pragas e doenças, os biofertilizantes têm sido utilizados como adubo foliar 

na agricultura (PENTEADO, 1999). Uma interessante alternativa para o melhor desenvolvimento de culturas têm sido 

os biofertilizantes, porém há uma carência em pesquisas e informações sobre qual a concentração é a mais adequada a 

ser utilizada (SOUZA, 2000). 

A utilização de biofertilizantes líquidos, os quais estejam diluídos em água em uma proporção de 10% a 30%, 

demonstram efeitos abundantes como fixação de flores e frutos e aumento da área foliar em diferentes culturas sendo 

aplicados em pulverizações foliares (MORAES, 2009). Alguns biofertilizantes líquidos oriundos do esterco têm 

também sua função ampliada a fitoproteção de plantas podendo ser utilizados em sistemas de cultivo provendo macro e 

micronutrientes a cultura (ARAÚJO, 2000). 

Desde a colonização do Brasil, a cana-de-açúcar aparece como uma das principais culturas do país 

(SANTIAGO et  al., 2015). O processamento de 1000 t de cana-de-açúcar rende, nas usinas, em média 280 t de bagaço 

e 35 t de torta de filtro. No Brasil, são produzidos 201.418.487 t ano-1 de resíduos do bagaço e da torta de filtro 

(BRASIL, 2011). Segundo o CONAB a produção de cana-de-açúcar, estimada para a safra 2019/20, é de 622,3 milhões 

de toneladas. Desta maneira, é muito grande a quantidade de resíduos gerados por essa cultura.  

Com base no exposto, o objetivo deste trabalho é caracterizar o chorume gerado na compostagem de resíduos 

de cana-de-açúcar (palha e bagaço), torta de tungue e de atividades agrícolas (esterco de gado e cama de aviário) e de 

atividades agroindustriais (serragem e casca de acácia). 

 

Material e Métodos 
 

O trabalho em questão foi desenvolvido na Embrapa Clima Temperado estação sede em Pelotas, Rio Grande 

do Sul, no período de julho de 2018 a maio de 2019.  

Foram estruturadas três leiras de compostagem em um telado, sendo estas impermeabilizadas com lonas a fim 

evitar o contato do material a ser compostado e do líquido percolado com o solo. As leiras foram montadas contendo 

diferentes combinações de matérias-primas. Estas leiras foram movimentadas entre quatro composteiras construídas 

utilizando tábuas de madeira, com medidas de 1,2 m X 1,3 m X 2,6 m (L X A x P), conforme exemplificado na Figura 

1, com o objetivo de aerar e uniformizar o processo de compostagem.  



 

 
Figura 1- Perspectivas em 3D das leiras para compostagem  

Fonte: Autor (2018). 

As compostagens foram realizadas com resíduos agroenergéticos, sendo eles: bagaço e palha de cana-de-açúcar e 

torta de tungue. Além disso, foram utilizados resíduos provenientes de atividades agropecuárias. As matérias-primas 

utilizadas encontram-se dispostas da Tabela 1, sendo respeitada a ordem de cada uma de acordo como se encontra na 

tabela. As composteiras montadas podem ser visualizadas na Figura 2.  

Tabela 1- Matérias-primas utilizadas nas leiras de compostagem e seus respectivos volumes. 

 
Leira 1 

Volume 

(m
3
) 

Leira 2 
Volume 

(m
3
) 

Leira 3 Volume (m
3
) 

Camada 4 

(Superior) 

Palha cana-de-

açúcar 

0,5 Palha cana-de-

açúcar 

1,5 Torta de 

Tungue 

0,5 

Camada 3 Esterco de Gado 1,0 Cama de Aviário 1,0 Palha cana-de-

açúcar 

0,5 

Camada 2 Bagaço de cana-

de-açúcar 

1,0 Bagaço de cana-

de-açúcar 

1,0 Bagaço de 

cana-de-açúcar 

2,0 

Camada 1 

(Inferior) 

Serragem 1,5 Casca de Acácia 

Triturada 

0,5 Serragem 1,0 

Total 
- 4  - 4 - 4 

 

 
Figura 2- Leira 1 de compostagem (a esquerda), leira 2 de compostagem (ao meio) e leira 3 de compostagem (a 

direita).  

 

As leiras foram revolvidas, em média, a cada 30 dias através da transferência do material para a baia ao lado. 

Ao final do terceiro revolvimento foram recolhidos os compostos líquidos (Figura 3) gerados por cada leira de 



 

compostagem para análise química. Os compostos líquidos recolhidos dos processos de compostagem foram enviados 

ao laboratório de análises ambientais “HidroLAB” para caracterização química. Os parâmetros analisados foram: Boro 

total, cálcio, cobre total, ferro total, magnésio total, manganês total, potássio, sódio total e zinco total através do método 

SMWW Method 3111 A,B; Enxofre através do método de gravimetria; Fósforo total através do método SMWW 

Method 4500 B4, E; Nitrogênio total kjeldahl através do método PE 025; pH através do método SMWW, Method 4500 

H+ B e TOC - Carbono orgânico total através do método SMWW Method 5220 B. 

 

Figura 3- Chorume gerado pela leira de compostagem 1 sendo coletado 

 

Resultados e Discussão  
 

 Os resultados das análises químicas enviadas ao laboratório encontram-se dispostos na Tabela 2.  O composto 

líquido proveniente da leira 1 de compostagem se destacou frente aos outros compostos líquidos em relação ao Ferro 

Total.  Silva e Falcão (2002) pesquisaram a deficiência de nutrientes em plantas de pupunheira e concluíram que a falta 

do ferro causou na planta alteração na coloração das folhas mais novas sendo que essas folhas exibiram as nervuras bem 

pronunciadas na tonalidade verde, formando um contraste nítido com o resto amarelo do limbo.  

O composto líquido 2 foi o que se destacou dentre todos os analisados. O composto obteve, na sua composição, 

maiores quantidades dos nutrientes: Cálcio, Fósforo Total, Magnésio Total, Potássio e Sódio Total. O fósforo é um 

elemento muito importante para o desenvolvimento das plantas devido a sua baixa disponibilidade no solo, onde se 

mantém adsorvido aos colóides do solo, formando compostos de baixa solubilidade (ARAÚJO e MACHADO, 2006). 

Além disso, o macronutriente possui função estrutural, sendo parte de muitos processos metabólicos, como a 

transferência de energia, síntese de ácidos nucléicos, glicose, respiração e fixação de Nitrogênio. (VANCE et al., 2003; 

PRADO,2008). O cálcio é um nutriente que se destaca devido à grande importância que tem para as plantas. Entre os 

nutrientes essenciais para as plantas destaca-se o cálcio. Esse macronutriente é capaz de aumentar o acúmulo de 

nutrientes pela planta, é essencial para manter a integridade da membrana plasmática, bem como atuar na prevenção da 

perda de solutos para a solução externa (MALAVOLTA, 2008). A falta de cálcio leva a um baixo crescimento e 

desenvolvimento das raízes das planta, prejudicando a absorção de nutrientes e água, sujeitando as plantas às 

deficiências minerais e a déficit hídrico (LAMBAIS, 2006). Cakmak e Yazici (2010) afirmam que o magnésio quando 

absorvido pelas plantas possui uma grande quantidade de funcionalidades como a fixação fotossintética do dióxido de 

carbono, síntese protéica e formação de clorofila, além disso, processos fisiológicos e bioquímicos são afetados pela 

falta de magnésio, prejudicando o crescimento da planta e a sua produção. 

 O potássio, além de ser um elemento essencial para as plantas, é o segundo nutriente mais absorvido por elas 

(TIDALE e NELSON, 1975). O elemento possui uma função necessária ao estado energético da planta, na translocação 

e armazenamento de assimilados e na manutenção da água nos tecidos vegetais (GATTWARD, 2010). O autor também 

afirma que o Sódio é um elemento que possui diversas funções, similares as do potássio, para planta como ativas 

algumas enzimas, favorecer a acumulação de frutose, aumentar o conteúdo de sacarose para algumas delas, facilitar a 

absorção do N, P, K. Contudo, o sódio é capaz de ser tóxico se estiver presente em grandes concentrações, reduzindo o 

crescimento e a produção das plantas e podendo causar seu amarelecimento e murchamento (MARSCHNER, 1995). 

Desta maneira, é preciso estar atendo nas quantidades ideais que devem ser utilizadas de cada nutriente, dependendo da 



 

cultura a ser produzida.  

A caracterização do composto líquido 3 revelou que este possuiu os maiores valores de Nitrogênio total 

Kjeldahl e de Carbono Orgânico total. O nitrogênio é um importante macronutriente uma vez que é responsável por 

processamentos fisiológicos que ocorrem nas plantas, como a fotossíntese, a respiração, o crescimento e 

desenvolvimento e atividade radiculares, assim como a absorção de outros nutrientes (SOARES, 2013). Li, et. al (2017) 

realizaram um estudo no qual observaram que quando as plantas estão efetivamente absorvendo nitrogênio, a 

disponibilidade do nutriente no solo diminui, limitando o acesso dos microrganismos ao elemento e, conseqüentemente 

diminuindo a decomposição da matéria orgânica do solo, aumentando a eficiência de carbono. 

 

 Tabela 2- Macro e micronutrientes e pH dos compostos líquidos  

Parâmetro/Composto Líquido 
Composto 

Líquido 1  

Composto 

Líquido 2 

Composto 

Líquido 3 

Boro Total (mg.L
-1

) < 0,49 < 0,49 < 0,49 

Cálcio (mg.L
-1

) 110,970 122,623 99,553 

Cobre Total (mg.L
-1

) < 0,21 < 0,21 < 0,21 

Enxofre (%) 0,00 0,00 0,00 

Ferro Total (mg.L
-1

) 7,606 5,519 3,730 

Fósforo Total (mg P.L
-1

) 202,20 489,49 223,47 

Magnésio Total (mg.L
-1

) 106,714 212,848 104,584 

Manganês Total (mg.L
-1

) 10,561 1,022 2,442 

Nitrogênio Total Kjeldahl (mg N.L
-1

) 57,07 203,44 296,3 

pH 7,11 6,74 6,42 

Potássio (mg.L
-1

) 462,113 1420,625 614,843 

Sódio Total (mg.L
-1

) 91,118 157,769 21,771 

TOC - Carbono orgânico total 

(mg.L
-1

) 
582,15 1741,8 5993,85 

Zinco Total (mg.L
-1

) 0,211 0,278 0,230 

 

 

Considerações Finais 

  
 A caracterização química dos compostos líquidos possibilitou concluir que a variedade de materiais utilizados na 

montagem das leiras de compostagem alteram a composição química do chorume gerado pelo processo de reciclagem 

de resíduos orgânicos, havendo discrepantes diferenças entre alguns macro e micronutrientes entre os compostos 

líquidos estudados.  

 É importante salientar que se faz necessário que mais estudos, com diferentes matérias-primas e diferentes 

condições, sejam conduzidos a fim de se aprofundar no tema.  
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